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(i. INTRODUÇÃO I 
A cultura do tomate na Serra da Ibiapaba, no Estado do Ceará, é 
considerada uma das atividades agrícolas mais importantes e geradora 
de divisas para esta região. Entretanto, apresenta como uma das pragas- 
chave a broca pequena, Neoleucinodes elegantalis (Guen.) 
(Lepidoptera: Pyralidae). Essa praga ocorre geralmente em elevadas 
infestações, ocasionando danos à produção em até 90%, pela destrui- 
ção e apodrecimento dos frutos, levando os produtores a realizarem 
até duas pulverizações por semana .Sua ocorrência foi constatada no 
Brasil, em 1922, no Ceará, e em 1939, em São Paulo, encontrando-se 
atualmente disseminada em quase todas as regiões produtoras de to- 
mate do Brasil. Na região Nordeste, a sua ocorrência é generalizada, 
exceto no Submédio do Vale do São Francisco, onde não há registro de 
sua incidência (Leideman & Sauer, 1953; Lepage, 1944; Haji et al., 
1998). Mundialmente, N. elegantalis está amplamente distribuída no 
h;léxico, Guatemala, Costa Rica, Jamaica, Cuba, Porto Rico, Panamá, 
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Colômbia, Venemela, Trinidad, Guianas Francesa e Inglesa, Peru, Equa- 
dor e Argentina (Capps, citado por Muiíoz Leon & Serrano Plaza, 1989; 
Zucchi et al., 1993). 
São também hospedeiros de N. elegantalis frutos de berinjela 
(Solanum melongena), pimentão (Capsicum annuum), jiló (Solanum 
ovigerum) e fmtos das plantas daninhas: Juá grande (Solanum 
palinacathum), Juá pequeno (S.  reflexus), Juá vermelho (S. ciliatum), 
Juá doce (S. sisymbrifolim) e Jurubeba (S. robustum) (Toledo, 1948; 
Zucchi el at., 1993). 
O adulto da broca pequena do tomateiro realiza suas atividades 
de cópula, alimentação e oviposição durante a noite, iniciando-as por 
volta das 19 horas. Essa mariposa de aproximadamente 25 mm de en- 
vergadura possui asas brancas e ligeiramente transparentes. As asas 
anteriores apresentam na parte mediana três manchas irregulares de 
coloração marrom e no ápice, uma de cor avermelhada. As asas poste- 
riores são ornadas com alguns pontos escuros quase pretos e no ápice 
uma mancha de cor preta menos intensa. O corpo e as antenas são par- 
das esbranquiçadas (Fig. 1). A fêmea possui abdômen volumoso com a 
parte final truncada e o macho abdômen delgado com a parte final 
aguda e recoberta por um penacho em forma de pincel. O ovo recém- 
colocado é branco leitoso, passando a amarelo claro, alaranjado e 
avermelhado, quando próximos a eclosão. Têm formato achatado 
(Fig. 2) e são postos isolados ou agrupados nas flores, no pecíolo e 


Sob condições de laboratório, Carneiro et al. (1996) obtiveram 
os seguintes parâmetros biológicos médios de N. elegantalis: período 
de pré-oviposição: dois dias; oviposição: sete dias (com picos de pos- 
tura no 5' e 6" dias após a emergência); incubação: cinco dias; período 
lawal: 2 1 dias; pré-pupa: 1,6 dias; pupa: 12 dias. Longevidade de ma- 
chos e fêmeas, respectivamente, quatro e seis dias. Ciclo de ovo a adulto: 
39,6 dias. Razão sexual 1: 1. 
4. MEDIDAS DE CONTROLE I 
A broca pequena é uma praga de difícil controle, pois a lagarta, 
assim que eclode, perfura e penetra no fruto, permanecendo no mesmo 
até'completar o seu desenvolvimento, não sendo, dessa forma, facil- 
mente atingida (Carneiro et al., 1996). O controle de N. elegantalis é 
feito normalmente através do uso de produtos químicos podendo-se, 
no entanto, integrar os métodos cultural e biológico. 
O controle cultural consiste no emprego de práticas agrícolas 
rotineiras, visando criar um agroecossistema menos favorável ao de- 
senvolvimento e sobrevivência dos insetos-praga. Recomenda-se rea- 
lizar a catação manual e a destruição dos frutos perfurados; eliminar as 
solanaceas silvestres, como juás e jurubeba; não cultivar plantas hos- 
pedeiras da praga nas proximidades da cultura do tomateiro; podar os 
brotos terminais ("quebra do olho" ou "capação") quando a planta apre- 
sentar seis a sete cachos, ou seja, aproximadamente 55 dias após o 
transplante. O espaçamento para o tomate estaqueado deve ser de 1 ,O0 
x 0,70 m, com covas em disposição triangular para facilitar as pulveri- 
zações e evitar a formação de microclima favorável ao aparecimento 
de doenças. 
O uso de parasitóides do gênero Trichogramma, como agente 
de controle biológico, constitui, atualmente, o grupo de inimigos natu- 
rais mais estudado, mais produzido e utilizado mundialmente em pro- 
gramas de controle biológico de pragas de inúmeras culturas 
(Parra, 199 1). 
A utilização de T. pretiosum em liberações inundativas, duas 
vezes por semana, é uma medida de controle muito promissora. Essa 
prática deve ser acompanhada de amostragens realizadas duas vezes por 
semana para possibilitar a indicação ou não da associação de outra 
medida de controle (Haji et al., 1998). 
No controle químico, deve-se usar, preferencialmente, em 
altemância, produtos de baixa toxicidade e seletivos aos inimigos na- 
turais. A amostragem é a melhor maneira de saber quando usar essa 
modalidade de controle. A aplicação deve ser desde o florescimento e 
dingida para os frutos e sépalas. 
Trabalhos realizados por Carneiro et al. (1 998), no município 
de Tianguá-CE, utilizandese o sistema convencional de manejo de pra- 
gas (sem amostragens e sem soltura de T. pretiosum) e o Manejo Inte- 
grado de Pragas (MIP) no controle da broca pequena (MIP, e MIP,), 
encontraram resultados promissores nos sistemas de MIP quando com- 
parado ao sistema convencional. No tratamento MIP, (com amostragens 
e com solturas de T. pretiosum), realizaram-se 19 aplicações de 
inseticidas, com custo de controle das pragas de R$l.O98,00ha e pro- 
dução comerciável de 36.369 kgha. As perdas provocadas por 
broca pequena foram de 15,72 %, o parasitismo médio de T. pretiosum. 
26 %, com 10 liberações, e a taxa de retomo R$16,56. No tra- 
tamento MIP, ( com amostragens e sem liberação de T. pretiosum), 
realizaram-se 22 aplicações de inseticidas, com custo de controle 
das pragas de R$953,00/ha e produção comerciável de 44.163 kglha. 
As perdas provocadas por broca pequena foram de 13,03 % e a 
taxa de retomo, R$23,17. 
Na estratégia convencional (sem amostragens e sem soltura de 
T. pretiosum), realizaram-se 24 pulverizações, com custo de controle 
das pragas de R$1.650,00íha e produção comerciável de 39.262 kglha. As 
perdas por broca pequena foram de 1 1,97 % e a taxa de retomo, R$11,89. 
Verifica-se que os melhores resultados foram obtidos nos dois tipos 
de MIP. No MIP,, embora o número de pulverizações tenha sido muito 
próximo ao do convencional, o custo de controle de pragas foi menor, 
a produção comerciável e a taxa de retomo, maiores, ou seja, para cada 
real investido, houve um ganho de R$23,17. A diferença dos resultados 
obtidos entre o MIP, e MIP,, além do custo de T. pretiosum, pode ser 
atribuída ao fato de a produção desse parasitóide não ser originada de 
ovos de N. elegantalis e também de possíveis problemas decorrentes 
do transporte desse insumo biológico. 
Para o controle da broca pequena do tomateiro, sugere-se a 
integração dos métodos de controle cultural, químico e biológico, com 
uso de í? pretiosum. Na impossibilidade da utilização desse insumo 
biológico, utilizar o controle químico baseado em amostragens, inici- 
ando as pulverizações por ocasião da abertura de 50% das flores, usan- 
do betacyfluthrin. De quatro em quatro dias, de acordo com amostragem 
de ovos de broca pequena sobre os frutos, utilizar alternadamente 
permethrin, cyfluthrin, fenpropathrin e cartap. 
A amostragem deve ser realizada através do caminhamento em 
ziguezague, em 20 linhas da periferia para o centro do plantio, 
amostrando-se três pontos por linha, totalizando 60 pontos . A distân- 
cia entre os pontos dependerá do tamanho das linhas de plantio. 
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